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A resistência antimicrobiana é uma das maiores ameaças 
globais à saúde pública e o investimento em pesquisa e 
desenvolvimento de novos antimicrobianos é um dos pilares 
para controlar a propagação de microorganismos resistentes. 
Os metabólitos secundários das plantas podem ter várias 
propriedades farmacológicas, especialmente compostos 
fitoativos com potencial antimicrobiano. A Stevia rebaudiana 
B e r t o n i  ( S .  r e b a u d i a n a )  p o s s u i  p r o p r i e d a d e s 
medicinaisreconhecidas e tem sido usado na medicina 
tradicional, Entre os seus constituintes fitoquímicos estão 
compostos antimicrobianos, como flavonóides e terpenóides, 
e a ação antibacteriana e antifúngica de extratos de estévia 
já foram relatadas. 

Conclusões

Resultados

Avaliar o potencial antimicrobiano e antibiofilme de 
frações de S. rebaudiana contra cepas de referência de 
bactér ias Gram-posi t ivas e Gram-negat ivas de 
interesse clínico  

Frações de folhas de S. rebaudiana, extraídas em acetato de 
etila (FAE), ricas em compostos antioxidantes e fração 
isobutanólica (FI), com alto teor de glicosídeos, foram 
avaliadas quanto ao potencial antibacteriano e antibiótico 
contra cepas de referência de bactérias Gram-positivas e 
Gram-negativas de interesse clínico.

FAE teve ação bactericida contra as cepas Gram-
positivas avaliadas e contra a maioria das cepas Gram-
negativas, com exceção da Salmonella enteritidis. As 
e s p é c i e s  G r a m - p o s i t i v a s  m o s t r a r a m  m a i o r 
sensibilidade à FAE. Para FI, até a concentração 
máxima, não houve efeito bactericida para as cepas. O 
pré-tratamento das células planctônicas de S. aureus 
com concentrações subinibitórias de FAE determinou 
uma redução no potencial de estruturação do biofilme 
em até 71%. A fração mostrou eficácia no tratamento 
do biofilme formado por S. aureus, com uma redução 
de 99% na viabilidade celular em comparação com o 
controle.

Este estudo confirma a ação antibacteriana de um 
amplo espectro de frações de S. rebaudiana e 
demonstra que a planta tem um efeito antibiótico sobre 
o S. aureus, atuando preventivamente na redução da 
estruturação e interferindo na viabilidade dos biofilmes 
estabelecidos.
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